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A pesca artesanal agrega quase 90% do total de pescadores no
mundo. O presente estudo tem por objetivo comparar o tamanho
de peixes oriundos da pesca artesanal realizada dentro e fora de
reservas extrativistas nos rios Tapajós e Negro, Amazônia brasileira
(Fig.1). A hipótese inicial é de que os peixes pescados dentro de
reservas extrativistas sejam maiores que os de fora dessas reservas.

Material e Métodos

Conforme a tabela 1, pode-se notar diferenças entre os
tamanhos dos peixes. No rio Negro, observa-se que a média de
tamanho dos peixes dentro das reservas é maior que fora para
todos os peixes, enquanto que, no rio Tapajós vemos o
contrário, um maior tamanho médio de peixes fora das
reservas.

Resultados e Discussão
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Fig. 1: Comunidades ribeirinhas estudadas, 8 no rio Tapajós e 8 no rio Negro; 4 dentro e 4
fora (quadrados vermelhos) de áreas de conservação: reservas extrativistas (RESEX).

Foram preenchidos pelos pescadores um total de 3944
desembarques em 16 comunidades. Desses desembarques,
foram triados 3758 desembarques que registraram os
tamanhos dos peixes pescados.

A partir desses dados foram realizadas comparações entre a
média de tamanho máximo dos peixes de áreas dentro e fora
de reservas extrativistas através de testes T.

Fig.2 e Fig.3: Pescadores ribeirinhos realizando
pesca artesanal com malhadeira.

Aos pescadores

Tab.1: Média de tamanho máximo registrado por pescadores nos rios.

Tab.2: p-valores das análises estatísticas para os rios estudados.

A hipótese inicial de maior tamanho dos peixes dentro das
reservas foi corroborada para o rio Negro, mas não para o rio
Tapajós. Possivelmente, no rio Negro a reserva contribuiu para
preservar peixes maiores para a pesca, todavia, no rio Tapajós os
peixes maiores fora da reserva podem indicar pressão pesqueira
dentro da reserva, especialmente por pescadores de fora ou
fatores ambientais favoráveis fora dessa reserva.


